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EN EL MONUMENTO DEL DO.S DE MAYO

A LOS E SP A Ñ O L E S.
SONETO.

¡M ira d la  alli.' A  despecho de su  a la rd e  

E l  á g u ila  im p e r ia l u n  a la  ro la ,

N o  eon desden a ltivo  el a ire  azo ta ,

Que la  esp a n ta n  D aoiz y  Velarde.

E l  p ed e rn a l de tos fu s ile s  a rde,

E s  ia  m etralla , a l  Un que el cañón brota  

> a l  INVICTO FRANCES d erro ta .

Que apela  á  una  tra ic ión  v il  g  cobarde.

E s e  estam pido  q m  en el a ire  zianha  

R ecuerda  tan  in fa m e  y  r u in  h a za ñ a ;

. i l  d i r ig ir  a l  cielo hog vu es tra s  preces. 

J u r a d  p o r  los que h a lla ro n  noble tum ba  

D efendiendo su  rey , su  D ios y  E s p a ñ a ,  

A n k s  m o rir  que consen tir  FRANCESES.

No podem os hoy  m enos q u e  ded icar en tu siasm ad o s a lg u n a s  línef 
á  la  p á g in a  m as b rilla n te  de n u e s tra  h is to ria  co n tem p o rán ea .

Se ace rca  el DOS DE MAYO, d ia  de lu to  y  c o n s te rn ac ió n  en  el 
año  1808, s i s e  co n sid e ran  las v ic tim a s  q u e  su cu m b ie ro n  por la  m e ­
tra lla  de los m as in ju s to s  ag re so re s , de alborozo y  fren es í p á trio  si se 
tie n e n  en  c u e n ta  los benéficos re su ltad o s  q u e  produ jo .

Las vencedoras h u e s te s  de M arengo y  J e n a  y  su  q k .a n  c a p i t á n , u o  

conocían  el indom able  c a rá c te r  de los h ijos de P elayo  y  c rey e ro n  s in  
d u d a  q u e  p a ra  d o m in ar e s ta  nac ió n  bastaba d a r u u  paseo m ilita r  por 
la  P e n ín su la .

D ueños de l pa is  por la  in tr ig a , por la  fa lacia  y  la  v e n ta  de  u n  d e s ­
p reciab le  favorito  q u e  a s í co rrespond ía  al m o n arca  q u e  le  h ab ia  col - 
m ado de  h o nores, p en sa ro n  q u e  todo estaba  hecho  y  no  h ab ia  m as q u e  
se n ta r  su s  rea le s  é im p o n e r e l y u g o  fran cés á  u n  pueblo  q u e  y a c ía  en  
el abandono .bajo e l om inoso y u g o  de u u  p rín c ip e  de la  P az  llam ado  
asi por sarcasm o s in  d u d a . E l in v aso r no co n tab a  con  e l v a lo r y  la  a r ­
ro g an c ia  e spaño les y  m u y  lejos e s tab a  de él la  idea  de q u e  c a d a  ibero  
e ra  u n  V iria to  y  cad a  casa  u n a  forta leza : as í es q u e  se  co m b a tía  a l 
en em ig o  co m ú n  s in  t r e g u a  n i descanso  e n  e l cam po, e n  las  c iu d ad es , 
e u  el in te r io r  de la s  casas, y  el u su rp a d o r no e ra  d u eñ o  d e  m as  e s p a ­
cio q u e  e l q u e  p e rso n a lm e n te  o cupaba.

¡Loor e te rn o  á  los v a lie n te s  q u e  sac rifica ro n  su s  v idas y  su s  h a c ie n ­
das en  a ras  de  la  pá tria !

La h is to ria  le  c o n sa g ra  u n a  p á g in a  de  oro q u e  no b o rra rá  e l t r a s ­
cu rso  de  los tiem p o s.

Los nom bres de Daoiz y  V elarde se  p ro n u n c ia n  s iem p re  con  re s ­
peto  por los lea les , y  su  m em o ria  ja m á s  se a p a r ta  de la  m e n te  de los 
h ispanos.

S us nobles f ig u ra s  son  el v e rd ad ero  em blem a de las trad ic io n es  de l 
pais.

Por su  re y , s u  p á tr ia  y  s u  re lig ió n , se lev an tó  E sp añ a  com o u n  solo 
hom bre a l g r ito  m ág ico  d e  ¡v iva la  in d ep en d en c ia !

C ie rtam en te  q u e  e n to n ces  no  se conocían  los p a rtid o s  rad ica les .
E ste  ac to  sub lim e, hero ico , no  se  consum ó sino  invocando  a l  D e­

seado, q u e  re p re se n ta b a  la  m o n arq u ía .
Y e u  verdad  q u e  los lib era les  de aq u e lla  época e ra n  m as b ien  ad ic ­

tos á  la  cau sa  de la  u su rp a c ió n  q u e  á  la  de  la  iu d ep en d en c ia . E sto  nos 
h ace  co n sid erar q u e  la  esp u ls io n  de las form idables leg io n es  d e l Corso 
audaz  se  debió solo á  los esfuerzos del p a rtid o  re a lis ta  q u e  ta u  hondas 
ra ices  t ie n e  e n  el pa is, á  p esa r de c u a n to  vociferan  los lib era les  de l dia, 
q ueriendo  a tr ib u irs e  ta n  im arcesib le  g lo ria .

¡Loor e te rn o  á  los m á r tire s  de  la  Iu d ep en d en c ia  española!
P lu g a  al cielo q u e  la s  fu tu ra s  g e n e ra c io n es  im ite n  ta n  noble 

e jem plo .

 ---------
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EL GATO.

DON RAMON CABRERA.

Los periódicos rep ub licanos, u n io n is ta s , p ro g re s is ta s , cimJmos y  
o tros ó rg an o s  de  las d ife ren tes  a g ru p a c io n e s  po líticas  en  q u e  e s tá  d i­
v id ido e l p a is , b a ten  palm as de a le g r ía  y  e n to n a n  u n  h im n o  de acción  
de g ra c ia s  a l Dios de  los e jé rc ito s  po r la  su p u e s ta  sep arac ió n  de la  
c ó rte  de  D. C árlos V II, del i lu s tre  y  co n se c u e n te  conde de M orella q u e  
ta n to s  y  ta n  re le v a n te s  serv icios ha  p res tad o  á  su  ju s ta  causa . H an  
ofrecido p u b lic a r  la  C onstitu c ió n  q u e  h ab ia  p re sen tad o  á D. C árlos, y  
s e g u n  d ig im o s en  n u e s tro  n ú m ero  a n te r io r , s ig u e n  todos los m ovi­
m ien to s  del c en tro  de n u e s tro  p artid o , c u a l si fu e ra n  poseedores deljse- 
c re to  de  las operaciones d ip lo m áticas  y  de  to d  o c u a n to  a llí se h ace

C oncedam os por u n  m om ento  la  sep a rac ió n  de  C abrera  de! p a rtid o  
trad ic io n a l ó h is tó rico  de Cárlos V, a d m ítan o s  com o hecho  rea l la  p é r­
d ida  de e s te  re sp e tab le  cam peón , ¿por eso se  h a  de c re e r  an u lad o  y  d e s ­
tru id o  e l p a rtid o  carlis ta?  ¿ Ju z g a rá n  por eso los po líticos del d ia  d i­
su e lto  e l g r a n  p a rtid o  q u e  s ig n if ica  la  en c a rn a c ió n  v iv a  de n u e s tra  
.secular h is to ria , la  fé de  n u e s tro s  p ad res  y  su s  p iadosas creencias? 
¡Insensatos! D irem os con A ristó te les: unusquisqiie facile cx'edit, quod 
apetit. U n partid o  v e rd ad ero , lleno  de  v id a  en  el p re se n te  y  con m u c h a s  
esp e ran zas  p a ra  el p o rv en ir, no e s tá  lim itad o  á n n a  sola p erso n a , y  
la desap aric ió n  de  e lla  no d e tien e  su  p ro g re s iv a  m arch a .

E sto  aco n tece  m as b ien  á  q u e  e s tá u  ad sc rip ta s  esas po líticas fra c ­
ciones por decirlo  as í, á  u n a  en tid a d  co n c re ta , e n  fa ltan d o , la cu a l, 
c aen  d esp eñ ad as p a ra  no  vo lver á  d a r  señ a les  de  v ida.

Con N arvaez  se disolvió el partid o  m oderado y  su  re c o n s titu c ió n  ha  
sido y a  im posible; p o rque  á  m as de q u e  n in g u n o  de su s  hom bres te ­
n ian  l;as g ra n d e s  cualid ad es q u e  se re q u ie re n  p a ra  se r  je fe , se  le v a n ­
ta ro n  ta n ta s  am bic iones qu erien d o  o cu p ar s u  puesto , q u e  a g ra v a ro n  
m as la  s itu a c ió n  c r ític a  del p artid o . Todos los a sp ira n te s  á  la  je fa tu ra  
d ie ro n  p ru eb as  c la ras  do in u tilid a d  por no  d ec ir  o tra  cosa peor.

D ígan lo  sino  los A rrazolas, los M oyanos, los G onzález B ravos, los 
C onchas y  o tros c ien  q u e  solo h a n  sabido m an d a r cu an d o  h a n  ten id o  
á  su s  esp a ld as  u n  espadón  q u e  todo lo reso lv ía  con escen as com o la de 
la  no ch e  de  S an  D aniel. H oy h a n  desaparecido  y  solo re c u e rd an  las 
o llas de E g ip to . F altó  D. Leopoldo jO 'D onnell y  la  u n ió n  lib era l an d a  
e r ra n te  de  café en  café, de sa lón  e n  sa lón , buscando  como D iógenes 
con la  l in te rn a , q u ié n  s u s t i tu irá  á  aq u e l ilu s tre  p erso n a je , y  p o r no 
e n c o n tra rlo , d ep lo ran  en  su s  cabildeos h ab er p u es to  los ojos en  u n  S er­
ran o  y  u n  T opete .

H oy el p a rtid o  p ro g re s is ta  tien e  su  ídolo e n  D. J u a n  P rim  (el p a ­
tr io ta  de  re to rn o , cu y a  casaca como la cap a  del e s tu d ia n te , p a rece  u n  
ja rd ín  de  flores y  h a  asistido  á  los ac tos oficiales de tod as las c o m u ­
n io n es po líticas), lo m im a, lo llev a  de  vez en  cu an d o  á  la  te r tu l ia  p ro ­
g re s is ta  acom pañado  del g e n e ra l C órdova, neófito  en  e s ta  escu e la , le  
p id en  q u e  hab le  com o á  los n in o s p a ra  q u e  d ig a  a lg u n a  g ra c ia , p ro n u n ­
cia  u u  d iscu rso  e n  patois q u e  hace  llo ra r á  la  A cadem ia de la  le n g u a , 
p o rq u e  t r i tu r a  ia  g ra m á tic a  cas te llan a , lo a p la u d e n  e s tre p ito sa m e n te  
y  co n d u cen  e n  tr iu n fo  á  su  m orada, com o si h u b iese  eclipsado  con  su  
o ra to ria  p e rsu as iv a  las g lo ria s  de C icerón. P lum ero, que  no es to n to , les 
hab la  en  parábolas p a ra  que  inteligentes non ín te lligan t, les ofrece la  
p ro n ta  re so luc ión  de la  in te r in id a d  y  todos q u e d a n  com o si d ijé ram os 
intentique ora tenehant. Y d esp aes de todo ¿qué? N ada y  m enos q u e  
n a d a , s i fu e ra  posible; pero  s ig u ie n d o  n u e s tro  propósito  d irem os, que  
el p a rtid o  p ro g re s is ta  e s tá  personificado hoy  e n  D. J u a n  P rim , y  si 
e s te  fa lta , q u e  no es d ifíc il, adiós partido  q u e  te  q u ed as s in  g e n te ,  á no 
se r  q u e  b u sq u e n  u n a  m om ia a n tic u á d a  com o el señ o r Madoz, ó u n  j ó ­
v en  fogoso com o el señ o r Rojo A rias.

Y c ie r ta m e n te  q u e  á estos seño res, po r m uy  re le v a n te s  q u e  sean  
su s  cu a lid ad es, les fa lta  dem asiado p ara  se r  je fe s  de p a rtid o , s in  q u e  
liablem os del repu b lican o , cuyo  je fe  a u n  no  se sabe q u ié n  es.

Y esto  no sucede  c ie r ta m e n te  con el ca rlis ta ; co n secu en te  en  la 
ad v ersid ad  s in  c e ja r  u u  áp ice  desde ia  tra ic ió n  de  V e rg a ra , h a  ven ido  
dando  e jem plo  de la  fijeza de  su s  p rinc ip ios, y  donde q u ie ra  q u e  se 
h a  p resen tad o  la m as p eq u eñ a  oeasion, a llí se le  h a  v is to  con su  ro s tro  
im p o n en te , lleno  de ab n eg ac ió n  y  m ajestad . S ep á ren se  en  b u en  hora  
los hom bres q u e  h a n  sido su  m as firm e apoyo, lo  dep lo rarem os; m as 
com o la  idea  e s tá  g ra b a d a  e n  e l corazou de  los españo les, no h ay  
tem o r de  q u e  se  en tib ie  lo m as m ín im o, com o lo a c re d ita  la  e sp e r ie n -  
c ia  de ta n to s  y  ta n to s  añ o s de su frim ien to s  y  p ersecuc iones. C o n v en ­
g am o s, p u es, en  q u e  la  .separación del héroe  de M aella, si b ien  es  u n  
a co n tec im ien to  sen sib le , uo lo es, n i con m u ch o , p a ra  q u e  n u e s tro  
p a rtid o  se  p u ed a  c ree r m enos fu e rte , m enos com pacto .

E stam o s se g u ro s  de q u e  en  s u  d ia , no  le jan o , a l e n tu s ia s ta  g r i to  
d e  ¡v iva  C árlos VII! se a g ru p a rá n  en  to rn o  del esceiso p r ín c ip e  c u a n ­
tos se  in te re sa n  por la v e n tu ra  y  la  h o n ra  de la  p á tr ia . E s el ú n ico  a s ­
tro  q u e  se  v is lu m b ra  en  el ho rizon te  po lítico  de E sp añ a , capaz d e  g a ­
ra n tir  e! b ien es ta r  y  la d icha  de  e s te  tra b a ja d o  pais.

C I A T R O  P A L A B R A S  S O B R E  BL M A T R I M O A I O  CI V I L .

Todos los pueb los h an  dado s iem p re  á  su s  casam ien to s  u n  c a rá c te r  
re lig io so , y  h a n  hecho  in te rv e n ir  á  los m in is tro s  de su s  cu lto s  en  u n  
ac to  ta n  im p o rta n te  y  de co n secu en c ias  ta n  tra sc e n d e n ta le s , lo m is ­
m o el ju d ío  q u e  el á rab e , e l g e n t i l  q u e  el c r is tia n o , h a n  considerado  
com o im p resc in d ib le  la  in te rv e n c ió n  de la  re lig ió n  en  los m atrim o n io s 
y  desde la  n u e v a  e ra  acá , s iem p re  se  h a  proclam ado com o u n  d o g m a 
el n o tab le  vers ícu lo  del ev an g e lio  «Quod Beus conjuwit homo non se- 
paret.»

De a q u í deducim os, q u e  si e n  los m a trim o n io s c iv iles no in te rv ie ­
n e n  p a ra  n a d a  los rito s  de la  re lig ió n , sino  q u e  todo es h u m a n o , p u e ­
de  ro m p erse  m as b ien  el v ín cu lo  c o n y u g a l po r los m ism os hom bres; 
p u es  q u ie n  t ie n e  la  facu ltad  de l ig a r  (v a lg a  e l verbo) la  debe te n e r  
ta m b ié n  de d e s lig a r .

Se e sp e lu zn a  el b u en  sen tid o  y  la  razón , al co n sid e ra r las conse­
cu en c ia s  de e s ta s  d o c trin as .

¿C uál se rá  la  s u e r te  de u n a  jó v e n  ab an d o n ad a  por u n  m arido  c a la ­
v e ra , q u e  solo lo sea  p a ra  la  au to rid ad  de  u n  alca lde  lego  é ig n o ra n te ?  
¿Cuál la  de los hijos? ¿Cuál la  de la  fam ilia?

Si con ley es  d iv in as  y  h u m an as ; s i con las d ificu ltad es q u e  n os 
r ig e n  e n  la  m a te ria ; si con  las sáb ias d isposiciones de los cán o n es se 
la m e n ta n  ta n ta s  y  ta n ta s  separac iones y  ta n ta s  d em an d as de d ivorcio , 
áb rase  la  p u e r ta  á las  pasiones h u m a n a s , lison jéese  a lg o  la  v e le idad  
d e l corazón , y  se v e rá n  á  m illa res  esposas é h ijos abandonados, ta n  
p ro n to  com o co m p ren d an  q u e  no e s tá n  un idos con el lazo de la  r e ­
lig ió n .

No m erecem os p o r e s ta  idea  el calificativo  de fanáticos n i de n e o ­
cató licos, s e g u n  se apostro fan  m u ch as  veces á los q u e  ab o g u n  porque 
se  conserve  incó lum e n u e s tra  trad ic ió n  y  n u e s tra s  co stu m b res  de c e r­
ca  de s ig lo s , y  estam os se g u ro s , de q u e  á  p esa r de  c u a n ta s  leyes 
nos re g a le  ei señ o r M ontero Rios ace rca  del m atrim o n io  c iv il, las v ir ­
tu o sas  m a tro n as  españo las no e n tre g a rá n  su s  h ija s  á  c u a lq u ie r  a d v e ­
nedizo  q u e  q u ie ra  llev a rla  ó á c o n tra e r  n u p c ia s  a n te  el m aestro  a lb é i-  
ta r ,  e l tab e rn e ro , si e s te  es el a lca lde  pop u lar.

Solo esperam os la  ap robación  de  d ich a  le y  p a ra  v e r  s i se  co n se rv an  
los m ism os im p ed im en to s d ir im e n te s  é im p ed ien tes  de l derecho  c a n ó ­
nico , ta le s  com o los de  c o n sag u in id ad  y  a fin idad  h a s ta  el c u a r to  g r a ­
do p a ra  h ace r v e r  todo el rid ícu lo  q u e  cab ria  sabré  la  m ism a ley : por 
d erecho  c iv il, d ebería  red u c irse  m ucho  la  m a te ria  de im p ed im en to s , y  
solo d eb erían  su b s is tir  aq ue llo s q u e  se o p u sie ran  d irec ta  y  e sc lu s iv a -  
m en te  á  los a ltos fines del m atrim on io .

DUO DE LOS C IV ILES DE «GENOVEVA DE BltAVANTE»

CA NTA D O  PO R  LOS E S P A Ñ O L E S .

Con un ministro cual Figuerola, 
que ya no sabe qué ha de vender, 
y da las pagas á  los a c t i v o s , 

que carabinas usan minié, 
mientras las viudas j retirados 
el rancho implora en un cuartel.....
Ser español, ser español, 
es un placer, es un placer, 
con tales ntños en el belen.

Con un ministro como Montero, 
que malriinonio por to civil 
pone á los curas en entredicho 
los sustituye con un kadí, 
y no les paga, tanto que mucfios 
hoy se alimentan con peregil..... 
Ser español, ser español,

Con un ministro como Plumero 
que no vé el hambre de mi pais, 
ni que por causa de su gloriosa 
hemos perdido todo el barniz, 
sino que triunfa, derrocha, lira
y generales hace dos m il......
Ser español, ser español.

Con un Hivero que en otros tiempos 
cuando llenaba la Discusión, 
contra las quintas y los consumos 
y el nepotismo siempre tronó
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EL GATO.

y al se r  in in is lro  del buen  regen te  
saca los q u in to s  con u n  cauon. ... 
S er  español, ser  español.

Con un Sagasta y E chegaray . 
el caba llero  señ o r .More! 
el o lro  a p u n te  q u e  eslá  en m arina  
y  acu d e  al n o m b re  de B eranger, 
y  ese regen te  lan  re sguardado , 
q u e  ni en las ca lles n u n ca  se v é ..,. 
S e r  español, ser  español,

CORRESPONDENCIA DE «EL GATO.»

Mi querido Zapiron: Aunque siu n in gu na á que contestarte, lo que 
me hace pensar si te habrás muerto de ham bre, cosa que nada tendría 
de particular en estos tiempos que corren, y  m ientras el señor F igu e­
rola siga  en el telar  y  manejando la luz, me apresuro á enviarte esta, 
certificada, para tener el gusto de que me den eu el correo un recib® 
impreso de ella, no porque vaya mas segu ra, morrongo am igo, pues 
en la balija se pierde un coracero con caballo y  todo como si tal cosa.

Yo me alegraré que estés bueno, relleno y  lucio  como algunos usu­
reros tienen lo que el vu lgo  ba dado en llamar con el nombre inofen­
sivo de gato. Yo sigo talcualillo del trancazo que me de.scargó en sus 
primeros albores la primavera. En mi casa, y  tu ya, que es la de una 
modista francesa, bien conservada y  con m ucha afición á los animales 
de nuestra raza, todos hemos sufrido fuertes dolores de cabeza, toses, 
resfriados y  otras menudencias que de buena gana le hubiera regala­
do á E ch egaray.

Prim  ba tenido reumatismo en una pierna, segu n  me ha dicho cli­
tem nestra, que es la gata  de su señora á quien yo camelo hace tiempo.

Los dias de Semana Santa se han dedicado por el pueblo español á 
los actos religiosos, y  por los ministros á cacerías, viajes, escursiones 
á sus fincas rústicas y  urbanas, lo que me ba proporcionado el gusto 
de saber que Sagasta tiene posesiones en la Mancha, lo cual era un 
secreto para mí; pero se están viendo tantas cosas desde setiembre 
acá, que de nada me admiro.

Aquí los soldados están en la mejor armonía con los ligeros volun­
tarios de la libertad; cuando no andan á puñaladas lo hacen á bayone­
tazos. La civilización hace prodigios.

Los convites y  banquetes de la gen te  del bronce, digo, del oro, que 
es la que vive  del presupuesto, van escaseando, como las francachelas 
del café de la Perla; así es, que si estos am igos se reúnen, deben ha­
cerlo á hurtadillas como si trataran algun a diablura.

Yo estoy escamado con eso y  alarmado por el retraim iento de los 
glotones, que así conspiran contra nuestras tripas, para que no las 
saquemos de mal año.

Respecto á la cuestión de monarca, te diré que el emperador de 
los franceses, gracias al cham pagne, hoy am igo de la plebe, anda al­
go  escamati con un nuevo príncipe de Prusia á quien parece quieren 
ahora dar la tan asendereada, ofrecida y  desairada corona de Plspaña.

Sí, am igo mió, con mis ojos de ince be leido en lo alto del tejado 
del ministerio de la Gobernación un telégram a, en que dice que el 
huésped de las Tullerías llamó á ese señor tan gordo que conocemos 
aquí por el del credo ó de la salve y  le d ijo:— « E n ca rg a , Salustio, á 
tu  am igo Prim, que no quiera buscarle tres pies al gato teniendo 
cuatro.»— (Esto no lo dijo por nosotros, Z ap iro n .)— «Dile que, la 
F ran cia , es decir, yo , uo quiero tener á mi espalda un rey prusiano y  
no estrañe hasta un caso de andar á tiro s.»

A l leer esto, am igo m ió , en los alambres me espeluzné, encorva 
el lomo, me esperecé y  di un terrible maullido, que en latin equiva 
lia al <i\Qiiousque abusarán de nuestra paciencia !»

Nuestro embajador le contestó que uo sabia una pa labra de nada 
aunque cobra un millón de sueldo. ¡ V iva la  gracia!

La puerta de Alcalá está m uy animada todas las tardes, porque 
Sale la guarnición á hacer un ratito de e jercicio ; con esto y  con los 
cartuchos metálicos que cada dia dan á la tropa, el pueblo corre g o ­
zoso á entregar sus hijos para las quintas y  se vuelve loco de conten­
to, al pensar en los inmensos bienes que le reporta la nueva tarifa 
del subsidio industrial.

Con eso que llaman los hombres matrimonio civ il, kay aquí un 
belen, que ya.

Yo no tengo conocimientos en ese asunto, porque como nosotros 
vivim os sin matrimonios y  siu patrimonios y  hacemos el amor al aire 
libre en los tejados, no sé si será eso mismo lo qua querrán establecer 
loe nuevos padres de esta desgraciada pátria.

Lo que sí es verdad, que los m inistros del matrimonio civ il serán 
los alcaldes populares, y  como en muchos pueblos ejercerán este cargo 
los albeítares, taberneros, etc, tendrá que ver á estos personajes echar 
bendiciones y  conceder indulgencias á los desposados, que al ir al tem~ 
pío uo deberán llevar los trapitos de cristianar, por no tiznárselos» 
mientras los curas apelarán para no morirse de hambre al triste recu r­
so de vender cuartillos de vino sin bautizar.

La época de las flores avanza y  los teatros y  circos se abren al pú ­
blico, ofreciéndoles espectáculos variados, principalm ente en el lla­
mado de Paul, donde actuará una compañía de zarzuela bufa que dá la 
hora, am igo mió. Con decirte que trabaja el celebérrimo Escriu, que 
tanto gusta  en su Caballero particular, está dicho todo. También hay 
otro señorito tenor, llamado Pastor, el cual está condecorado; tiene una 
cruz, que no se como, cuándo, ni por qué se la habrán dado, ni si será 
la del matrimonio, que es a lgo  pesada. En fin, y a  veremos cómo se 
porta, y  si se hace ó no digno de mis arañazos, que uo se detienen en 
cintaj ;s que hoy llevan basta los ex-penados.

En la calle del Espíritu Santo no cabe la gen te  que acude eu tro­
pel á tomar localidades para el teatro de la Cruz. Su escogida com ­
pañía y  el gran  can-can efrc'ué que bailau dos liúdas parejas, se 
merecen estos honores.

E l de C alderón , en la calle de la Madera b a ja , también se halla 
constantemente favorecido, gracias á su buena compañía de zar­
zuela.

En fin, Madrid se anima, no se necesita mas que dinero para gozar 
en él y  quo traigan pronto el rey quo hace m ucha falta.

De Topete no sé una palabra, amigo, ni en qué piensa; pero para su 
protegido están las uvas verdes.

Escríbeme al momento que estoy con mucho cuidado, da memo­
rias á la gata  que esté contigo civilm ente, y  si tienes luz ven esta p ri­
mavera á abrazar á tu  am igo

Marramaqüiz.

P. D. Pasado mañana. Dos de Mayo, pienso protestar en la tumba 
de Daoiz y  Velarde contra la coronación de Ponte en pié; matador de 
su primo.

Madrid .30 de Abril de 1870.

El consecuente carlista general Elío ha sido nombrado para un 
alto puesto cerca de nuestro augusto R ey ü . Cárlos V il de Borbon y  
Este.

— G ran señ o r, yo soy la v iuda  
de l c ap itán  E sp in o sa .
— ¿Se le ofrece a lguna  cosa?
— V er si su  A lteza m e ayuda .
— De su  esposo por el m érito  
ya u n  sueldo  le he señalado .
— G rac ias , ¡q u ien  le ha fusilado  
hov le n o m b ra  benem érito !

.Murió .Marolo, le e rra ro n  
la c u ra  q u e  re q u e r ía , 
q u e  e ra  po r la hom eopatía .
— ¿Y diga u s ted , le  en te rra ro n ?  
— No, señ o r, le  em balsam aron  
á la m ay o r perfección .
— ,Ay! si ta l operación  
la h u b ie ra n  hecho a u n q u e  mal 
an te s  de se r g en e ra l, 
m as va lie ra  la nación.

AKAfaZOS

En un pueblo de esta provincia, un vecino ba tenido la ocurrencia 
de poner en la lápida ó inscripción del nicho donde ba sido enterrado 
un deudo suyo, el nombre del facultativo que le asistió en la enferm e­
dad que lo condujo al sepulcro: dicho facultativo ha reclamado se 
borre su nombre en la inscripción.

¿Seria conveniente introducir esta costumbre en Madrid?

Han acordado en la sesión del lunes *25 se forme una comisión par­
lamentaria que investigue los actos de las sociedades de crédito que 
han tronado desde el año 48 hasta la fecha, así como de los de las em ­
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EL GATO.

presas de ferro carriles, compuesta de 21 señores diputados; el rem e- , 
dio será eficaz para los interesados; pero hay mucho de aquello de «al
asno m uerto » esperamos que adelanten mas que la formada para 1
indagar el paradero de las alhajas de la Corona, del fusilam iento de i 
Guillen, etc., etc., etc. •

En Santiago los liberales situacioneros, dieron una prueba de las 
ideas que tienen de la libertad, atacando bárbaramente el Casino c a r­
lista el dia de su inauguración: no quiera Dios se entere de estos he­
chos el hijo de Dumas y  diga como su padre, que el Africa princi­
pia, etc. . k'ri

Ojo al Cristo que es de p la ta .= S e g u u  La GoTresponáenciz se han ¡ 
repartido á los cazadores de Figueras y  de V ergara 200 cartuchos por , 
plaza, con lo cual y a  uo faltará crédito, oo'nfianza, ni trabajo.? para j 
los pobres jornaleros. . * í

KL KGO D EL DRUGH

•(

¡POR UN v o t o !

El Ínclito Sardoal, 
demócrata linajudo, 
que entre (paréntesis) dudo 
que sea ni aun libera’, 
de Son Destino de-voto 
el suyo con v presenta 
y al fin se le toma eu cuenta ... 

¡por un voto!...

El hacendado Sagasta, 
dirigió la maniobra 
en tro  la gen te  que cobra, 
que es gente de buena pasta.
El entendido piloto 
marcándoles el derrote, 
la votación sacó á flote...

¡por un voto!...

Los padres de la nación, 
que comen del presupuesto, 
echaron al Qn el resto 
ganando la votación.
No echaron en saco roto, 
que era preciso ganqr 
y llegaron á Irinnfar. .

¡por un voto!..

Al hacer el escratin io , 
hubo dimes y diretes, 
por si tuvo cubiletes, 
el presidencial dominio 
Aplacóse el alboroto 
en el circo turbulento , 
y se ganó en el recuento 

¡por un voto!...

Aunque solo por... uii tris, 
ya podéis ser diputados 
y seguir siendo empleados 
viviendo sobre el pais.
La coincidencia esploto, 
diputados consecuentes, 
que habéis triunfado, ¡valientcsi. 

¡por un noto!...
S i e r r a .

Ha venido ha visitar esta región de Africa, que principia en los 
Pirineos, el hijo del célebre novelista francés que dijo esta frase: tam ­
bién se afirmó por un ilustre personaje en pleno parlamento, que E s­
paña era un presidio suelto, y  si sus apreciaciones se fundaban en la 
abundancia de desleales, traidores, despilfarradores, mercaderes po* 
Uticos, etc., etc., casi, casi, era necesario darles la razón.

S igu e la alarma entre los industriales con motivo de la gran  elu­
cubración del señor Figuerola en su nueva tarifa de contribución in ­
dustrial: todo se vuelven jun tas y  reuniones en los salones de Capella­
nes y  la Alhambra, no se habla de otra cosa en los cafés, en las plazas, 
en las formaciones y  en todas partes; es una cosa m agnífica la libertad 
y  protección que van dispensando los setembristas.

A NUESTROS SUSCRITORES.

Al anochecer del jueves, dia 21 del corriente mes, visitó nuestra 
redacción el comunicado que á continuación trascribimos:

E l señor comandante m ilitar de este cantón con oficio de esta fe 
cha que acabo de recibir me dice lo que copio:

«El Excm o. Sr. Capitán General de este distrito en telégram a de 
hoy me dicelo  que copio:— Suspenda V . la publicación del periódico 
E l  Eco del Bruch, previniendo al director quo si se publica bajo otro 
nombra será, conducido él al vapor Europa. — Lo que participo á vue- 
señoría para su conocimiento y  cum plimiento, sirviéndose darme parte 
de quedar así efectuado.

Lo que traslado para su cum plimiento esperando me dará aviso de 
habar recibido el prasento.---Dios guarde á V. muchos años. Manre -  
sa 21 de abril de 1870.— Manuel March. Señor director del periódico 
S I  Eco del Bruch.

E a  vista del contenido del precedente oficio cesamos en la publica­
ción de nuestro semauario, hasta que nos sea posible cum plir c o n . los 
compromisos contraidos con nuestros abonados.

E sto  Inés ello se alaba, 
no es'menester aloballo.

¿Qué dirán ustedes que le ha ocurrido á Montpensier?
Pues lo van á saber en dos palabras.
Figúrense ustedes que al bueno de don Antonio de Orleans se le 

ocurrió popularizarse solicitando su admisión en el casino aristocrá­
tico de la plaza del duque en Sevilla.

Hasta aquí no hay gran  cosa de particular; pero ¡oh desgracia! 
cuentan que fué tal el efecto que produjo en el Casino la sola idea de 
tener por socio á Cain III que inm ediatam ente se reunió la junta 
del mismo y  por 44 votos contra 4 desechó [aalta  honra que queria 
otorgarles el valiente duque.

Está visto: los sevillanos se m ueren de gusto  cuando se trata de 
dar un disgusto á su ilustre  huésped.

Solución á la charada inserta en el número anterior.

F alla  q u e  so b re  E spafia  d esca rg u e  u n  a g u a ce ro .

C uyas go tas d e s tilen  m onedas d e  dos du ros!
De esta  m anera  sola sa ld rá  d e  los ap u ro s ,
Q ue su fre  há m ucho tiem po  p o r cau sa  d e  ? lu m e ro .

U ka  G at a  d o n c e l l a .

CHARADA.

E n  el raes de  febrero  
lleva m i TODO 

la m u je r , y m e gusla  
(le co lo r d e  o r a

Segunda  y  cu a r ta  
cóm o yo d e  uva negra 

y de  la b lanca .

La p r im a  y  la segunda  
ves en  los coches, 

d o n d e  a ses ta  el au rig a  
trem en d o s golpes.

Y m i te rce ra  
con segunda , p rac tica  
cu an d o  te  m u eras.

MIS.

(La solución en el próximo número.)

ULTIMA_ HORA.
Paco eslá  haciendo  el pe ta te , 
p o rq u e  le ban  puesto  en  u n  b re te ; 
la U nion  está  con T opete 
p a ra  d a r le  un jaq u e  m ate .
H acen cada d isp a ra te
.luán P¿«m ero y don  L au reano .
q u e  no  hay  m as rem ed io  h am an o ,
si hem os d e  te n e r  nación ,
q u e  don  C árlos d e  Borbon
venga aq u i a n te s  del verano .

PIT  ITA..

' MADRID.— 1870.

Liiprenta de Anastasio Moreno, San Lúeas fi.
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